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Psicologia nos Açores 

Avó, avô. A língua inglesa 
transmite melhor com as 
palavras GRANDmother e 
GRANDfather o significa-
do afetivo destas figuras fa-
miliares de suporte que a 
maioria de nós teve o privi-
légio de ter, em quadrupli-
cado. Quem não ama ou re-
corda os seus avós? Avós, 
representam um amor in-
condicional, frequente-
mente sem tensões, pleno 
de afetos, com uma dispo-
nibilidade inigualável. 
Num mundo desafiador, 
com múltiplas solicitações, 
ter um avô/avó transforma-
se numa preciosidade hu-
mana, numa espécie de oá-
sis num mundo 
frequentemente caótico e 
desprovido da autenticida-
de dos afetos. Múltiplas são 
as recordações que guarda-
mos dos nossos avós, as his-
tórias que nos liam e/ou 
nos contavam e que faziam 
crescer a nossa imaginação; 
as nossas comidas preferi-
das, que comíamos vezes 
sem conta, sem proibições; 
os cheiros das suas casas; as 
atividades diferentes que 
nos proporcionavam; os 
seus abraços e beijos e mui-
to mais que nos acompa-
nharão como um porto se-
guro até ao final da nossa 
vida. O vazio que se cria em 
volta do núcleo familiar 
sem avós pode provocar so-
lidão e tristeza. Num mun-
do em que se vive cada vez 
mais apressado porque não 
"adotar" um avô/avó dum 
lar de idosos, onde nada pa-
rece acontecer? • M. LUZ MELO 
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"Vivemos dias dfficeis...";"Ele(a) 
já sabe que.. ."Já não tenho mão 
nele(a)..."; "Tenho delhe dar o te-
lemóv el para estar entreti-
do(a)..." ... São tantas as frases 
que ouvimos no nosso singular 
quotidiano que expressam frus-
trações ou crenças de que algo 
não está bem com as próprias 
crianças, adolescentes, jovens e 
inevitavelmente com o funcio-
namento dafamilia. Sejam como 
pai, mãe ou educador todas as 
crianças e os adolescentes são 
umafonte de preocupação - com 
o presente e com o seu futuro. 

Desde o nascimento as crian-
ças passam por diversos estádios 
de desenvolvimento, sendo que 
a construção do seu EU é in-
fluenciada, não somente pela ge-
nética, mas também pelas expe-
riências de relação que a criança 
vai tendo ao longo do seu per-
curso de vida. A par do desen-
volvimento físico, a personali-
dade da criança vai sendo 
construída ao longo do tempo. 
É frequente, no percurso por al-
guns destes estádios, a criança 
apresentar mais dificuldade em 
resolver e ultrapassar algumas 
etapas, podendo demonstrar al-
guma desorganização interior. 
Esta pode ser visível através de 
perturbações de comportamen-
to, de dificuldades de aprendi-
zagem, ou questões fisiológicas, 
ou ser menos percetível, através 
de inibições e dificuldades no re-
lacionamento com os outros. 

É muito importante que os 
pais e/ou cuidadores das crian-
ças sejam observadores atentos 
e olhem para estes sinais com 
olhos de amor, reconhecendo 
que não são mais do que pedi-
dos de ajuda emanados pelas 
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crianças. Quando ignorados, ou 
não percecionados, estes sinais 
vão-se tornando cada vez mais 
desadequados e se não forem 
atendidos, decorrem, em si-
tuações de negligência e/ou 
maltrato/abuso. Estas situações 
contribuem para vivências nas 
quais as figuras significativas, 
ou seja, aquelas em que a crian-
ça mais confia e se "aninha" afe-
tivamente e que devem desem-
penhar um papel cuidador e 
protetor, de alguma forma, não 
estão a sê-lo. A família deve fun-
cionar como fator protetor fun-
damental. Quando tal não 
acontece a família pode consti-
tuir-se, desde logo, como um fa-
tor de risco, potenciando desta 
forma situações que podem in-
duzir perigo e levar a decisões 
legais que implicam enorme so-
frimento para a criança. 

E neste contexto, o trabalho do 
Psicólogo reveste-se de particu-
lar importância dado que a 
criança pode estar a viver uma  

situação de risco e/ou perigo, 
comprometendo assim o seu 
desenvolvimento harmonioso. 
O exercício da Psicologia atua 
não só ao nível da prevenção e da 
intervenção precoce, como tam-
bém está presente nas situações 
que emanam latente perigo. Im-
plica um domínio de processos 
e metodologias de avaliação e in-
tervenção psicológica, dirigidas 
às crianças/jovens e suas famí-
lias num contexto pautado pela 
multidisciplinariedade. A fun-
ção do Psicólogo é transversal e 
sempre não invasivo, começan-
do por tentar perceber, junto da 
criança, se as suas necessidades 
de desenvolvimento (saúde, edu-
cação, desenvolvimento emo-
cional e comportamental, iden-
tidade, relacionamento familiar 
e social, apresentação social e ca-
pacidade de autonomia) estão a 
ser satisfeitas, junto da família 
ao nível das competências pa-
rentais (cuidados básicos, segu-
rança, afetividade, estimulação, 
estabelecimento de regras e li-
mites, estabilidade) para além 
de, num sistema de articulação 
interprofissional e complemen-
taridade técnica, olhar aos fato-
res familiares e ecológicos (histó-
ria e funcionamento familiar, a 
existência e significado relacio-
nal da família alargada, se as 
condições habitacionais são 
adequadas ou não às necessi-
dades da criança, a situação pro-
fissional e rendimento familiar 
dos elementos do agregado fa-
miliar, bem como a integração 
social da família e a existên-
cia/acesso aos recursos comu-
nitários). A intervenção psico-
lógica tem um papel fulcral pelo 
impacto que assume no bem-
estar emocional que decorre da 
vivência de experiências que con-
figuram risco/perigo. 

Hoje, presente, devemos 
atuar permanentemente em 
prol das crianças pelo seu su-
perior interesse. Porque Elas 
são o Futuro. 
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O Presente, as Ações 
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EXPOSIÇÃO "A DEPRESSÃO 
NA OBJETIVA DE UM 
FOTÓGRAFO" 
A exposição itinerante chegou 
ao Pico. A mostra, que procura 
sensibilizar o público para o 
valor da saúde mental e 
combater o estigma associado à 
depressão, esteve na Câmara 
Municipal da Madalena e segue, 
agora, para a Unidade de Saúde 
da Ilha do Pico. 

PROXIMIDADE 
COM O PODER LOCAL 
A17 e a 22 de julho, a DRA esteve 
reunida com a Secretaria 
Regional da Saúde e a Direção 
Regional do Desporto, 
respetivamente. As reuniões 
aconteceram no âmbito do OPP 
Açores II Congresso Regional. 
Nas audiências foram debatidos 
outros assuntos, como a 
relevância da intervenção 
psicológica nestes contextos de 
atuação. 

PARTICIPAÇÃO DA DRA NA II 
CONFERÊNCIA COMPROMISSO 
PARA O SUCESSO EDUCATIVO 
No passado dia 15, a DRA marcou 
presença na II Conferência 
Compromisso para o Sucesso 
Educativo, que decorreu na 
NONAGON. A conferência contou 
ainda com o contributo da Vice-
Presidente da OPP, Sofia 
Ramalho, com o tema "Psicologia 
e Educação: Novas lideranças 
colaborativas para a integração 
de políticas e práticas educativas. 

OPP AÇORES 
II CONGRESSO REGIONAL 
Se ainda não se inscreveu no 
evento do ano da DRA, não 
perca a oportunidade de o fazer. 
O OPP Açores II Congresso 
Regional, que decorrerá de 24 a 
26 de outubro, dirige-se aos 
membros OPP, estudantes 
universitários, outros 
profissionais eao público em 
geral. Inscrições disponíveisem 
www.eventos.ordemdospsicolo 
gos.pt. 

CODE DO OPP AÇORES 
II CONGRESSO REGIONAL, 
ABAIXO. 
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